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Perguntas: 

1- Baseado na palestra de Marília Bonas, o que você entende do papel do 

imigrante na história brasileira, em especial do estado de São Paulo? (até 7 

linhas) 

2- 2- Após reflexão sobre a palestra, na sua opinião, quais são os desafios dos 

novos imigrantes que chegam ao país, tendo em vista o contexto atual? (até 7 

linhas) 

 

 
Gustavo Hwu Lee (POLI) 
 

1- O imigrante teve papel fundamental para o desenvolvimento econômico e 
formação da cultura brasileira. A política de Imigração do século XIX, por 
exemplo, era baseada na superioridade racial do branco e europeu. Os 
imigrantes subvencionados tinham suas passagens pagas em troca do trabalho. 
No entanto, era um regime semelhante à escravidão, uma vez que as dívidas 
dificilmente eram pagas com os fazendeiros. A viagem era difícil, com muitas 
doenças e mortes na trajetória e havia uma mistura cultura, facilmente 
observada na comida, por exemplo. Com o governo Getúlio Vargas, essa política 
foi substituída, valorizando a mão de obra nacional e criando uma nova classe de 
imigrandes consumdores que ajudavam a movimentar a economia. 

2- Os imigrantes geralmente saem de seu país de origem por necessidade e não em 
busca de uma aventura. No contexto atual, há diversos desafios desde a chegada 
ao país até a inserção social. Já na chegada, é comum a barreira linguística, que 
dificulta a comunicação e as tarefas que seriam consideradas básicas no país de 
origem. A ameaça de irregularidade e ausência de políticas imigratórias bem 
definidas também pode ser uma barreira de entrada. Um motivo que é motivo 
de muitos confronto é a discriminação, tanto por religião, etnia e pensamentos. 
Isso gera uma grande dificuldade de inserção na sociedade e de reconstrução da 
vida. 

 
 
Letícia Soares Gonçalves (IRI) 
 
 

1- Conforme exposto por Marília, a imigração "desejável" só ocorreu antes dos 
anos 1930, devido a interesses econômicos para a economia do café,  e pela"mão 
de obra qualificada" europeia. Assim, esse contingente que chegou ao país, é 
tida, até hoje, como empreendedora e pioneira, por ter feito a São Paulo como 
a conhecemos. Após os anos 1930, a imigração deixou de integrar a política 
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econômica, e durante o governo Vargas houve muita perseguição a opositores 
políticos e mesmo ações xenofobicas direcionada a essa população. 

2- Os migrantes, de um modo geral, são submetidos a uma jornada árdua que exige 
coragem, resiliência e adaptabilidade às circunstâncias. Atualmente, os novos 
imigrantes que chegam ao Brasil, ainda enfrentam um estatuto do imigrante 
obsoleto, da época da ditadura militar, que os enxerga como "potencial 
ameaça". Para se regularizar no país, há taxas exorbitantes, que desconsideram 
a situação de vulnerabilidade dessas pessoas. O acesso a serviços públicos, 
embora aberto a todos,  ainda é pouco acessível devido a barreira da língua. 
Além disso, hoje o maior contingente migratório é de negros e indígenas. O 
europeu continua não sendo considerado imigrante, enquanto os haitianos, 
bolivianos, etc, são considerados, o que faz a palavra "imigrante" ter um sentido 
de inferioridade. Apesar disso, há importantes programas privados de igrejas e 
comunidades que fazem o possível para ajudar essa população que chega, como 
por exemplo a Missão Paz, mencionada pela palestrante. 

 
 

 
Marina de Campos Ferreira (FEA) 
 

1- Inicialmente os imigrantes estrangeiros vieram para o Brasil, incentivados por 
uma política de imigração subvencionada, para trabalhar como mão de obra nas 
lavouras de café na década de 1880. Porém, na década de 1930 a Grande 
Depressão e o fim da oligarquia cafeeira culminaram na falência de muitos 
fazendeiros de café - os colonos, assalariados, compraram as terras de seus 
antigos patrões, o que  promoveu o surgimento de uma nova ordem econômica 
e social. Nas grandes cidades, os imigrantes foram fundamentais não só na 
formação da classe sindical paulistana (italianos anarquistas), mas também na 
criação de bairros tradicionais da cidade: a Vila Zelina foi criada por lituanos que 
fugiam do regime soviético; mais tarde a mesma região foi povoada por russos e 
ucranianos. Resumidamente, a imigração foi fundamental para transformar a 
"cidade de taipas" em uma metrópole. 

2- Para Marília, o primeiro empecilho para o imigrante é o idioma: a pouca fluência 
do português dificulta o acesso a direitos básicos como a emissão de 
documentos, sistema de saúde e educacional. Além disso, a política imigratória 
brasileira, baseada em um estatuto criado na da época da ditadura de Vargas, 
que considera o imigrante uma ameaça nacional, e a falta de alinhamento entre 
as entidades responsáveis pela imigração no país são empecilhos para a 
regularização do imigrante no Brasil. Outro agravante é o racismo, visto que 
imigrantes europeus são bem acolhidos, pois historicamente foram tratados 
como "raça superior", enquanto negros, árabes e indígenas são constantemente 
hostilizados e marginalizados.   

 
 


